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Irernm 3bnrcinr aqui nlgrins aspectos relativoi ao suh-módulo R7 da "Tcminologia 
Lin~uística" ITG] que estamos a analisar neste Encontro. Este suh-miiduln inritula-se 
Psagiriúrica e Li~tgriLs!icrr de Texto: dada a vasridào deste domínio, decidimos restringir as 
nossas obsewaç6es a aIgumas questâes de Pngmstica. 

Uma forma simples, embora pouca rizorosa. dc abiborthr a Pragrniticri é considerar 
que tem a ver com Ifntimenos azmpados zeralmenre sob a desipnaciio de "cnmunicaç2o". 
0s professores de língua manifestam em reLm uma natural sensibilidade p x a  a dirnensao 
pragmf ica da Ifnguageni, na medida em que csi5o atentos ao coniexto comunicativo da 
l inya.  mesma se pouco lainiliarizados do ponto de vista ie6rico com a h p i r i c a  enquanto 
domínio da Linguíslica. Ta1 deve-se em larga medida i influ6ncia da abordagem 
comtinicativa ou "comunicativismo" no ensino-aprendizagem de I tn_cuas (sobretudo 
estrangeiras). que marcou, como é em geml reconhecido. uma significatilKs viragem na 
diducriça das línguas. E certo que teve os seus excessos. como a subvaloriwqão do ensino 
da -mrnáiica e do próprio léxico. que levam hoje a que n inguh  pense em regessar aos 
fundamentalisrnos comunicativistas dos anos 70: mas teve o mérito indiscutível de colocar 
a Enfxe sobre o processo e as funcionalidades da comunicação, por oposiçao ao artiticialisrno 
laboratoriai dos métodos áudio-orais e iudio-visuais surgidos nos anos 50. 

N30 somente a didictica das línguas avançou. sob a bandeira comunicativista, no 
terreno que a Pra~rnit ica linguislicu expIora corno. em vários sentidos. se antecipou a esta. 
De facto. enquanto boa parte da Linguística considerava ainda a frase como a unidade mais 
importante da descrição Iinguística. e debatia se ao significado cabia um luzar próprio na 
gramjtica. a didáctica das Iinzuas enrmva decididamente no domínio da comunicaç50, 
lnzendo para dcnlro da sala de aula textos auténticos, a lingua em uso. incluindo a Iingua 
onl em contexto conversaçional, e procurava recriar situaçfics autenticas de comunicaqão 
(corno o famoso "role-pIap"). Dc~se csli,r$o de inle,wqão da aprendizazern da língua no 
contexto comunicalivo iiusceram conceitos hoje comuns - muitos deles inscritos nos 
programas oficiais de ensino - que qualquer doccnte reconhece. como sejam os de 
cornpetzncia comunicativa, intcnciondidadr comunicativa ou adequaçso ce~nunicativa, 
que sio, do ponio de visia Iinguí~rico. conceitos de. Pra, nrnática. 

Mas o que é a corniinicação e como se processa a cornunicaç50 Iing1isiic33 E aqui 
que a conhecimento da Pragmitica pode conrtiruir uma mais-valia relevante para o docente 
de l í n~ua ,  1130 tanto para dcspertur neIe uma consci2ncia sobre a necessidade de colocar em 
conresko comunicaliifo a língua, uma vez que já a possui, mas para esclarecer a natureza e 
os factores inrenlenienres no processo de conrunicação. Mais precisamente. torna-se a nosso 



vcr necessirio ulirupassrir modelos de corni~nicação (que cncoiitriimos reproduzidos coni 
excessiva frequEncia no contexto do ensino da l i n ~ u a )  1190 s6 excessivamente sirnplisius 
como em _oeraI pouco adequados parri dar canta da especil'icidade d;i lin:ua_rern verbal 
como mciu de comunicaç~o. 

O dcsen~oliirnento actual da Linguís[ica. e. em psniculiir, da Pragmática. com o seu 
distançimento crítico dos inotlelos csrrutiirais fechados. imanenlistris. em dirccqzo n um3 
penpectiva mixlular. dinimicu e interdisciplinar da lingiin:ern pode Irrizer a l p s  dados 
imponrintes ao professor de língua. E neste cenrido que nos propomos abordar rilpuns 
aspectos da Pragmática çonternliladrir na TG. procurando explicitar conceitos opcratúrios 
essenciais. tal como nos foi solicitado pzhs or_oanizadoras deste Ençoniro. e abrir j l  aigurnas 

2 perspectivas dc aossível oueracionrilizac50 que scrào cxn1or:id~s de senuida nela mjnlia 

2. Definindo o domínio da Pragmática 

Não coube 305 Iin~uistas o mérito de desbravar o lerrilório dn Pragmilica. mas. pelo 
menos num primeiro momento, aos liliicofos da lingusgem. Referimo-nos a filósofos como 
Peirce. Witrgcnstein. Austiii, SearIc c Crice. que. contn a corrente do pensamento dominanrc 
da sua época. ciiarnardm a atenqão pam o papel do utilizador da lingua~ern. a relação 
enlrc si~ni[icado e uso. para a tiígica da linguagem comuni (a(& cnião considenda irreIevante 
para o estudo científico). para as ~iormuc dc cooperaçio prescnres na reIaç5o interIocutiua. 
para o papel do r~cincínio inferencial no cálculo do sipnijicado. e, de rnotln particulmentc 
convinccnre. para ;i consideraçzo dri lingua_oem como rumia de acçso. 

Do lado da sociologia e da iinlropolo~ia especialmente da etnometodoIogia e e tnopl ia  
dz comunicaqão. vieram lambtrn influEncias decisivas para a Snmaçáo da PragmYtica 
contcmporânea. ao focarem dados ernpíricos que t inham p:issado em lur_ca medida 
despercebidos a uma linguís~ica excessivamente disianle e rlesconíiada da "performance". 
A chamada "an5lisc eonversacional" beneficiou largamente desse contrihuio. 

Foi Charles S. Peirce, na wansição do século XIX para o XX. ti primeiro a definir alguns 
aspectos cmciars da aborda~eni pragmilicri: mas Foi Çharles Morris quem. em 1938. 
estabeleceu uma célebre distinc;ão entre sintaxe. scmfntica e pr;i_ornAtica -planos de snilisc 
tlilidos. segundo ele. para qualquer sistem semi0rico. A Sintaxe mupar-se-ia do estudo das 
relrições entre os signos. a Sem3ntica do estudo da relaçião enlre os siznos e as objectos que 
desigan~ (refeenciri) e aPia,pá~ica do cstudo da rel3ç5o enw os signos e os seus utilizadores. 

Adsptando 3 proposia de Morris i s  línguas naturais, poderemos sintetizar estes 
domínios de andlise linguística no quadra a seguir: 

P R . ~  G,I~ .~TEc, \  

Signn-Lhi Iimdnr 

Acirr l in~uín ico do cnunriado 

Fiiiiqlo coniunicaiirs 

(condiqfits d t  uso-adrquaçiri 

comunicaiira) 
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Si~no-Objecto 

Prnp~ici@n 

ipred icadoi~~umenios)  

15lor dr verdads i condiq6r.s dc 

ierrladr'- plann ds rcícr,Cricia) 

Olijerrn lfnrrir l  

Utiitirrrlt~ t l r  rrrrriliic 

l i i~eriiri icn 1 
P r o p r i ~ ~ t I i ~ d r  

Slh'Trl %I-: 

Signo-Signo 

I:rfisc 

Gr~matical idadr 

icnndiç*:: Ih 

Inrmaçin dns frnses) 



.4 LGL9f.4 7 CÇO"SIDLRA COES SOBRE O SU~~J~'ÓDIJI ,O 

E a pmir desu perspectiva que a Piteranira linguística define 3 Prqmárica. David 
Crystal (1 985: 2401 define Pragrnitic~ como "n estudo da linguagem do ponto de vista 
do utilizador. cspeciaImenle o es~uda das suas escolhas. das rcslriçóes que fu. da5 restrições 
que encontr3 ao usar a língua em in~er;icqZo social e dos efeitos do uso dessa linguz sobre 
riutros participantes no acto de çomunicaqio". T-lA aqui um ponto a reter: rt pm=mitics tem 
3 ver com esccillias (pxadigmiticas) que a falante faz. Um exemplo rimples: quando abordo 
uma pessoa. que forma dc tratamento vou adoptar? T i l ,  i lod, n sciilioi:. o senltar doirroi; o 

colega ... ? Outw ponto tem 3 ver com as consrrições que irnpendem sobre essas escollias. 
Muitos aspectos da comunicaç5o linguística dependem directamente de factores 
socioculturais que 3 condicionam I'ortcniente. 

Y I  Leecli (1953) define n Prn,m5~im como uma espCcie de rcthrica intrrpcssoal: a - 
rorn~a como os t'alsntes realizrini objecrivos comunicaiivos enquanto agentes sociais. que 
não apenas neccssir3m de ver um acto realizado (por exemplo. ver iim pi3rlEdo arendido) 
mas. ao mesmo tempo. alimentam as suas relações interpessoriis com outros panicipanics 
na intencçSo linguística. 

Grorge Yule sublinha o significndo do faIante: "A pr:igmGticzr diz rcspeito 20 estudo 
do significado tsl como 2 comunicado pelo falante (ou escritor) e inierpreradu pelo ouvintc 
(ou leitor). Como 121. tem mais a ver com a anilisc do que as pessoas significam arravés 
dos seur enunciados da que com o que as palavras ou sintiigmris que formam esses 
enunciados possam siznifiçar em si mesmos " (YuIe 1496: 3-41, É também o estudo de 
significado contestual. "Requer a considrnçáo de como os falantes organizam o que 
qucscrn dizer de acordo com quem esr5o a falar. ondc c cm que circunstincias". Ainda 
segundo Yule. a prapmilicri é "o estudo de como o que se comunica 6 mais do quc o que 
se diz. Explora o facto de uma hoa parte do que não é dito ser reconhecido como fazendo 
parte do comunicado. c a investigação do significado invisivcl". 

H5 dux nqõeschaic que gos~amos  de reter. A pl'i1gm3tica estuda o sipificada em 
contexto (marcando a língua com ctiordcnda~ como pessoa, tempo. lugar. rn= também da 
instiluiq5o. smied3.de, çulturu). A pm=mSrica estuda a I in~ua~ern como hrma dr ac@o: mais 
propriamente. analisa a intencionalidade comunicativa do falanrc c a capacidade dc 
seccinhccimento e interpretaçiio dessa in~enqiio por pane do interlocutor (espécie de "leihiru do 
pnsmento"). Assim se explica que. quando .4 diz "eita sala e s ~ i  quente". B abra uma janela. 

3. A abordagem de conceito? de pragmática na "Tcrniinologia Linguística" 

Como sabemos, a "Terminolo_oia Linyística ITG] apresenta 4 mandes domínios 
çonceptuais: 

A- Lingua. comunidade lin_ouistics. variaçao e mudanqri 
B- Linsuística descritiva 
C- Lexicografia 
D- Representrição g~i l ica  da Iíngus oral 
O domínio B. relativo 3i Linguística Dzscriti17a. reparte-se em 7 subdorninios. Esles 

doniinios reproduzem uma perspectivs hahiaual dos nivcis de descriqZo da Iínguri. panindo 
du unidade menur (O som) ale 5 maior (o t c x ~ t ~  ou discursn). Por outro lado. li5 uma 
abotdagem de aspectos que dizem sucessi~amente respeito i forma. ao significado e ao 
uso dz lintua. 



B2- hlorfologia 

B3- Classes de paI;ivr;is 

pr11ni.i-o I significado 
silrrn~ittu tpnse 

B7- hgrni t ica  e L. Textual criiiiicind~ I discir i :~~ ) uso 

O suhdominio que nos interessa aqui (B7) aprcscnt:i-se c5fmturrido nLs seguintes 3re:is: 
1- comunicacio ~ ~ e i b a l  - onde s5n apresenlados conceitos gerais rclari~os aos 

pxflicipantes e an cnntexin inle.rl~iciitivo: 
2- enuncinçio - n ncto em s i  d e  produ~zo de um enunciado dentro de determinadas 

çnordcnxias (como tempo. pessoa. cspriço): 
5- princípios reyladorcs dn intrncçiio discursiua - talvez o mais importante conjunto 

de conceitos cle pn:m:iiica. onde se destacam os actos tfe fala; 
3- adeqiinci?~ discursiva: 
5- relato de discurso: 
6- processos interpi-eiativos inferenciaís - onde. llzir3 alini  ds pressuposiçb e da 

iinplicnnira. é incluído o scnrido figurado: 
7- lelcta: 
Y- tipolo_oia textua1: 
9- pxatesto. 
Note-se a vasta cobertirra de topicos e o abundante número de entrada5 no suh-domínir~ 

B7: 76 (comparando coni 61 prir:t a Semsntica da Frrise e 84 para a Sintaxe). 
Par sua vez. O tópico 3, que nos interecsa abordar aqui - principias regulridores da 

inieracção discursf~~a - sharca ns sepuintec tcmas: 
Discurso 
Forpiimutórin 
Dia1o:ismo 
Acto de fala 

- Acro loctitório 
- Acto perlocutório 
- Actn ilocitlhrio 

Assertivo 
Dircctiro 
CnmprnmissEvo 

* Expressivo 
Declarativo 

- Declaratiro asserthvo 
Princípios reyladorcs da interacç50 discursiw 
Face 

Gnctamrnos de incidir n nossa atençio sobre os acros de fala, dcsignadamentc sobre 
a dirnensio ilocutória (colocada acima a negn'to). 



4. Actos dc fala 

Deve-se s busliii (1  9.57162) e a Searle ( 1969) o essencial dos conceitos rclaiivos à 
teoria doc nçros de Fala. Comecemos por observar a seguinte frasc: i-.rtci sala csrd 
rerrii.el?ticnrc qrleiire. 

Como vimos alris, iim sintacticista inteseçsx-se-ia pela estrutura e boa fnnnaçGo da 
frase: um semanriciçta descreveria o seu contzúdo proposicional: um pragmaticisra procurari 
averiguar. em contexto, que lipci de acto é realizado a~ravés deste enunciado. Austin 
distin~uiu ? dimcnsGes de um ncto de TuIa: 

I )  Acto locutório - fio cjue decam do sirnpIes fx io  de produzir um enunciado Iinguístico, 93 - 
que pode ser descri10 nos habituais temos fonolótico-sintictico-scrn5nticos. Pode 
parecer estranho isto ser considemdn um wtn, mas lembrernor que. num acta de 
crimunicaqào. o locutor poderia optar por um our ro sisrema semiótico dternritivo - p. 
cx.. um Festa, um graiismo, um som. 

2) Acto ilocutiirio - Todo o enunciado tem uma força, cliarnadn força ilociriói-ia. que a 
TG define: 
fiConteúdo acciona1 (ou dimensio da si_cnificaq80) de um criioicindo que permi~c ao 
i~itcrlncrirnr. rium especifico contexto tnunciativo, o reconl-icciniento do objectivo 
comunictitjvo do locrrror». 

A força ilocu~órin iem podarito a ver com o que informalmente se chsrns intençio 
comunicativa. Nure-se que só h6 cornunicaçso verdudeiwmenie quando h5 inteqáo 
comunicati~a por parte do locutor e quandn casa inrençio C reconhecida pelo interlocutor. 
É por isso que comunicar é mais dn que informar. Por exemplo. se cu disser que gosto 
muito de rnacniirios. o meu interlocutor ticartí a saber que sou do Porto, independentemente 
de scr meu dercjo ou não fazer passar C S S ~  informaç30. Mas se eu estiver a falar com 
3Pyém que supõe que sou natural de outn pme do pais e eu introduzo propositadamente 
no discurso 3 pfilavra "magnli~os". h5 intençio ccomunicaliva e haveri comunicaçZo bem 
sucedida se essa intenção for reconhecida pelo interlocutor. Um modelo de coniuniçação 
quc considere a cornunicaçio como simples transiçb de infomaç5o de um cnussor par3 
um receptor é. porlanto, inadequada para dar conta da comunicaçio linguística. 

Para alem dc def inir  o aspecto da intencionaIidade. Searte sublinlia a 
convencionalidade dos actos ilocutórios. Hi regas ou convençiíes que orientam a produç5o 
e permitem reconheci~nento de um acto ilocutório, 3. que Scarle chama "coridiçoes de 
fdicidade". isto 2 .  requisitos para O sucesso ou rrdrquaçãri dos enunciados. .A primeira é a 
condirio de cnnteddo ciroposicional. qric consiste na descriçso da 3cqã0 a re3lizx pelo 
locutor (raso p-ex. de uma promilssa) ou pcIo interlocutor (caso p.es. de uma ordem). As 
condições prévias dizem respeito às crenças de lacutor sohrc capacidades do interlncutor 
(p. es., de realizar uma tarefa em decoir5ncia de uma urdem). A condiçk de sinceridade 
define o cslado mental do loculor: p. ex: ninguém promete algo que sabe 60 poder realizar. 
Finalmente. a condiçZo e~scncial especifica o olgectivo ilocutório. isto é. a naiureza da 
obripç5o contr~ída pelos interlocutores. P.es. nri caso da promessa, n locular assume a 
respons~bilidade de realizar uma acçso f u run .  



3) Acto perlocutfirio 
A TG apresenta a seguinte dcriniçao: 

Aclo perlociitório refere-se aos cfeiros produzidos junto do iiact-locrrfor pela reaiizaçao de 
determinado acto ilocrr?ótio. 
São exemplos de actos iloculórios (actos realizados cln r!í:ei. algo): prometer. perguntar. 
d i~cr ,  ameaçar. relutar. afirmar. pedir. sugerir. ordenar. propor. SZo exemplos de actos 
perIocutórios (actos realizados por di~ei.  algo): inspinr. persuadir, impressionar. cnganar, 
emliaraqar, intimidar. imitar. 

2 5. Tipos dc actas ilocuthrios 

De façro. a atençzo da pragmatica tem sido orientada sobretudo para os zcios 
i1ocutrisios. precisamente porque são convencionais e susceptíveis de uma anslise 
sisternririca. A TG diainguc as seguintes classes de acros ilocut6rios: 

Como +fio reconhecidos eslcs divecsos iipos de acto de fala? 
A entoaçio e a ordem das palavras, ou. no caso da escrita, a pontuação. podem consrituir 

mmadores da força ilocutória de umenunciado. Mas a natureza do acta pode ser expIicitada 
por cerios verbos. como piniiieiu, peço, lariiriiro, declrirn, ... Ou o interlricuior infere a 
partir de dados contextos a intenção comunicativa do fdante. Um exemplo: um enunciado 
conio "Amanh5 vou a tua casa" é pra~maticarnentr ambíguo, uma vez que p d r i  consrituir 
uma promessa ou uma ameaça. 

Um aspecto mais complexo prende-se cem os chamados actos indirectos. Todos 
sabemos que a uma construção interrozritiva nem sempre corresponde pragmaticamente 
uma pérzunta. assim como n unrn consrmç5o decImtiva iiem sempre corresponde uma 
asserçao. Se disser: Pode direi--nie cis Iiorns? - o que pre~endri é que o in~erFocuror me diga 
as horas e nào que me responda se pode ou náo dizer as horas. Neste caso. o acto iIocut0rio 
prim5rin (pedido) i real izndo atravks de um aclo ilocutório secundário (perzunta).' 

1) ASSERTIVOS 
I )  Dl RECTIVOS 
L )  COMISSIIWS 

I De\ *aqui pnxcdrr LI ~1113 1iequen3 olise~ai;brohre 3 definic3odnTG. que eni nadadiniinui fl qualidndc 
da rr~balho dcssni.ulvido ncsra Arca: 

"h'um acto ilncurrisin indrwcro. o locuror querdizcr a l ~ o  diferente daquilo que cxprcssacrn seniido liier~l. 
çonl~nilci com as c r l p 3 ~ 1 C l d d ~ ~  1111'~rcncifiis dt) I I I I P T ~ ~ C L I ~ O T  pilla o ~ ' C O ~ ~ C C ~ ~ C I I I U   LI sua intcnqáo uu ubjecriiu 
i i~u lOriu ."  

I'arccc-nlc que t i  que esri em causo niri 6 u sçntldo Eircml Iquc sc u p k  d Iigur~do) ma5 u scnirdo dirccio 
(quc FC npk  3 indirecrtii. 

asserçiícs - descriçcic< 

ordens-pedidos-pe~untas-perniissões 
prorncssns-orcnas 

I )  DECLARATIVOS 



Por que motivo realizam os falantes um acta Iin_ouÍ~tico de I'orma indirecta se o podeni 
realizar cIe fom~a directa e ar6 cxplíci ta? Fondamentalmente. devido a princípios de naiureza 
social que r e p i  ri iriteracçiio discursivn. como o principio da delicadeza ou cnrte5is: um 
licto indirecto tem um 6bvio efeito atenii:iri~o. Ou devido ao princípio da msnurenç3o de 
fiice: um acso indirecto deixa cspaço para 3 interpretaç:~. evitando quc quer o locutor qucr 
o interlocuior perçani 3 face. 

Scarle observou quc Iii virias estr:itégins para. por exemplo, fmer pedidos de forma 
indirccra: 

( I ) Frases que hcam a CA PACID ADE dc. o inicrlucuior realiz3r K. 
Pdcies pawr-nic o sal'? 
Podias Fazer mcncis banillio. 95 - 

( 2 )  FT.JSCF que focam o desejo do locutor que o inierlocutor faça X. 
Gostaria quc escrevesses essa carta. 
Espero que me tragas o livro. 

(3 Ftrises que focam ;i cxccuyCÍo de X pcIa inicrlocutor. 
OF fuiician5rios do Rancn u~3rão gravata ao jiinlar. 
\J:.iis acuh:ir com esre hrinilho'? 

(-2) Frases que locam 0 dcscjo ou consenrirnenln do interlocuror em fzzrr X. 
Seria muita rnnç:ida fechar essa porta'! 
Qui-res passar-ii~c o 531- 

( 5 )  Frases que fticarn ris razões de fazer X.  
Dcvias ser mais cducadn com o teu pai. 
Por que não parar aqui'? 
E u r y n i e  quc vis ao banco. 

(6) Frases que cncnixam uni destes eIementos noutro: ou frases que cncaixam um 
~erbo  ilocuifirio dircctivo explici to num destes contextos. 

1ncornod:t-o sc Ilie pedir p m  me escrcvrr urria carta dc recomendaçiio? 
Seria possível pedir-lhc para tirar 3 ~nhardina'? 

5.  Restricõcs sociais e culturais dos actos de rala 

Cabe aqui suhlinlixque xq cconvcnt;i~r; que _oo~em;im os actos de Fala s5o culturalmenic 
dcpendentcc. I n y  E ~ n e r  (2007) apresenta iim curioco exeniplo. E_oner conta que. na Costa 
do 3,lafim. convidou iim nrnigo africano parira um j:iniar oficial. A resposta foi: 'Estarci li". 
Minutos dcpois. rio conversm com cssc rrrni~o. apercebeu-se de que este estaria a 600 km 
de distáncia na ocasi50 do jantar. o que o deixou perplexo. Em temos da teoria dos actos 
de f h .  diríamos quc tinham sido violadas as condiçiies dc felicidade do :icm dc prntnessli. 
Maii ~ 3 r d ~  ap~rcebeii-se quc os africanos daquela cultura ~Cin uma espécie de "promessas 
deçrincsia". que se destinam, r130 3 scrcumpridris. mas a mostrar ao intcrlocutor o respeito 
e estima que rCm por ele. mesmo n5o sendo pnssivcl cunilirir o prometido. Responder ao 
cenviw com uma ne_gativ:i, rncsnio quc devidamente jtiçiificada. seria considerada uma 
gr:intIc Tal ta de delicadeza. Pelo conirririo. iirn ocidental só faz em principio uma promessa 
quando tem crincliçiies dc ii cumprir. ;2 n5o ohscn~ação dessa condiq5ri t: considerado um 
acta de mi ft. 



A interacq50 dos actos de faia !,crifica-sc 1150 apenas com o contexto cu!tuml corno 
com aspectos que se prendem directamente i relação social entre os locutores. Dependendo 
da distancia social entre os falantes. pode realizar-se uma ricto de pedido dc desculpas 
dizendo simplesrncnte "Desculpe" oii "Lamento imenso a sucedido"'. A avnr i lão da siruaçuo 
também inledcre na rnodalização de um acro de fala. 

Este L:. aIids. uni hom exercício qiie pode ser rcito em sala de auIa. cruzando actos dc 
fala COM distancia entre os locurorcs e namreza da situaç5o. Vamos exemplificar (sugestões 
rlc GabrieIe K q e r  2000) cnm tr2s actos: pcdidos. pcdidos de dcsculpa e conviler. 

1 I PEDIDOS 
96 O professor. 30 abordar o acta d t  fala wti~uos, deveri dist in~uir  

a) pedidos simples (fáceis dc atender) e pedidos difíceis. 
h) rclaqiio entre os falantes: prrixima (informal) c distanie (formd). 
Com a ajutlri dos alunos. deveri &rir esernpfos 
a )  de uni pctIido simplcs (ex: pedir para abrir 3 jsncla) 
h) de um @ido difícil (ex: pcdir um DVD crnprestsdo} 
Em seguida. classificar :is relaçlim como I (informais) ou F (formais): 
Dois colegas de turma: I 
Dois amigos que v20 r10 futcliol: I 
LTni aluno e um proi'essor: F 
Clinio vehalizx esses acros'? Colocar na l e I h 3  ahaixo (onde são dados exemplos de 

ivcalir;içães pos~i ie ic) :  

Actos dn h1:i: 
Pcdidos 

Tipo dc larcfa 

Ilclnqlo 
cntre ns 

1)c f 5 ~ i I  mxii7~qio 

Cnlcgaa di: rumsd Rui. alire o 
jrtiielt~! 

pniuinia 

Eiinnics 

Rc difiril realixayia 

Dois nniigos:l:mprc~tas-me csi f  
DI%i? 

7) O mesmo tipo de exercício pode ser feito para CONVITES c PED~DOS nE UL~CULP.~. 

Em que qurrdrride colocar'! 
I - d pi .  vens ja, 03r connosco? 
2- Desejava convidar V. Ex"ptiara um Pono rle honra 
3- Gostava rnuiro que viesses i minha fesia de anos. 
4- Eqtlis convidado p r a  n minha fesia de anos. 

Actos d : ~  fi~la: 'I'ipo de siiiinqCu 

Infrirmal Formal 

prhairnn 

distanfc Aliirio p:iru a profcrsur:(l si-, dr, 
rtüo se impurt~vo dt. 11bn.r 11 

J ~ I I I  L * / ~ I ?  

A3111iri para o prnfrcsor:Serrj que 
serin pnssíic? o ZF. dr. 
r*rii~irc,~toi-irri. i*.irr 13 i:D ." 



Ou ainda: como pedir desculp:~? 

i17 - 
Pdemos dizer que actividades deste ripo poderio ser Úteis pura o desen\~nlvimenin 

da carnpeténcis pragmiitica. considemda como panc da competSncia cornunicatiu~ em 
língua. Lemhrcmos quç o Qoadro Europcu Cnmum de Rcfcrbcia para as Línguas 
define, na 5mbito da "Compeléncia comunicativa eni Líiigua". parri alem da compet2ncia 
lin~uística. as compethcias sociolinguistiças c s compctCncias pra-mriticas. Esta5 ill~irnas 
dizem respeito i capacidade de usar a 1ingu;igcni verbal em relações inierpessosis. tendo 
em considençao aqpec~os complexos como distancia social e liiniiris indirectas de comunicar. 

Conclusão 

Actos da r31a: 
I'edidor de dcsciilyi:i 

Nunca é deniais sufslinhar que um falante podc ser proficiente numa Iínyun a nível de 
léxico e gmmririca e apresentar cnrhcias iio plano das conipetfncias pragmilicas. A 
conscihicia dessa realidade rnotivoii o estabelecirnenlo. a par tlo cancei to dr cnmpct2nci:i 
linguistica. do conceito dc ciampe16ncia pragmática. como pane intezranir da compeizncia 
çornunicariva. cnncebida como a conscihçiri dn falante a respeito de convenções de naturcza 
social. culrural e discursiva que deucrn ser oliservlidas em situações concretas de 
cornunicaq50. 

A questio que se coloca aos agcnrcs de ensiiio é sulicr como desenvolver esru 
competcncia. Certamente niio 6 debitando coiiçcitos c definições acis alunos: a 
metalinguagem da prapniirica 6 muito cornlrlexa e. tf:ida sua origein liIosiilicu. pode ser 
aliamente abstracta. 

Parece-nos que a lymas  atitudes rricomendiveis passaii:im pelo seguinte: 
1") O professor deve desenvolver ele próprio uma consciEncia pr3gm:itiça da linyua e 

actualizar o seu salier em iunçao dessa consçicncia. 

Tili" dç situario 

Relnçá~ 
cntrc us 

2") Isso implicar5 que na aul:i dê lu_oar an tft.senvolvimenio da oralidade. na dupla vcrirnte 
da produqão e inierpretaçio. c não apenas i escrirri. 

Ofenci ligcici 

Dois smicos: príihinia 

3;") DrverZo ser privilegiados m;iicriais e actiiridadcs iiiiiénticris. sejain "t.Tectit'limente 
aurEnticos" Igrav3ções. por exemplo). sejam recriações bem feitas da rcal idade 
comuniczi~ionul. 

Oftnsa sCri:i 

Dnií ri7inlins: 

t7nipre~ado vira palráii:  
Fntnnles distantc 

Dcsçunl~ccidoç nn rua: 
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